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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar o efeito da posição da glândula no aparelho mamário sobre o 

desempenho de leitões lactentes. Foram utilizadas 10 matrizes da linhagem comercial TN70 

(Topigs Norsvin), distribuídas em um delineamento inteiramente casualizado, considerando 

como unidade experimental o par de glândulas mamárias e seus respectivos leitões. Foi 

avaliada a posição da glândula mamária sobre os parâmetros de composição do leite e 

desempenho de leitões. Sendo anteriores (1° par), médios (4° par) e posteriores (7° par), 

totalizando três tratamentos com 10 repetições cada. Os leitões foram pesados 

individualmente aos 3 dias de vida, quando equalizados, e aos 21 dias de idade para 

determinação do ganho de peso diário (GPD). No mesmo período foi mensurada a 

circunferência da cabeça, o comprimento longitudinal, torácico e inguinal dos leitões, para 

obtenção do índice de massa corporal (IMC) e índice de massa ponderal (IMP). Foram 

coletadas amostras de leite dos respectivos pares de glândulas mamárias, aos 3 e 21 dias após 

o parto, para avaliação quanto a composição em sólidos totais, sólidos não gordurosos, 

gordura e proteína. Os leitões que mamaram nos tetos anteriores apresentaram um peso ao 

desmame (P<0,05) maior em comparação àqueles que mamaram nos tetos posteriores. Além 

disso, os leitões que mamaram nos tetos anteriores apresentaram ganho de peso diário mais 

elevado em comparação com os leitões que mamaram nos tetos médios e posteriores. Não 

foram observadas diferenças nos índices de massa corporal e ponderal entre os tratamentos. 

Entretanto, foi observado que a relação superfície/massa foi significativamente maior nos 

leitões que mamaram nos tetos posteriores em comparação com aqueles que mamaram nos 

tetos anteriores. Conclui-se que a posição da glândula mamária teve efeito (P>0,05) sobre o 

desempenho dos leitões. Embora, não tenha sido constatada diferença na composição do leite 

entre os tetos analisados.  

 

Palavras-chave: aparelho mamário; leitões lactentes; peso ao desmame; composição do leite. 

 



 

ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the effect of the position of the gland in the mammary system 

on the performance of suckling piglets. Ten sows of the commercial strain TN70 (Topigs 

Norsvin) were used, distributed in a completely randomized design, considering as 

experimental unit the pair of mammary glands and their respective piglets. The position of the 

mammary gland on the parameters of milk composition and performance of piglets was 

evaluated. Being anterior (1st pair), medium (4th pair) and posterior (7th pair), totaling three 

treatments with 10 repetitions each. The piglets were weighed individually at 3 days of age, 

when equalized, and at 21 days of age to determine the daily weight gain (DWG). In the same 

period, the head circumference, longitudinal, thoracic and inguinal length of the piglets were 

measured to obtain the body mass index (BMI) and ponderal mass index (PMI). Milk samples 

were collected from the respective pairs of mammary glands, at 3 and 21 days after delivery, 

for evaluation regarding composition in total solids, non-fat solids, fat and protein. Piglets that 

suckled on the anterior teats had a higher weaning weight (P<0.05) compared to those that 

suckled on the posterior teats. In addition, piglets that suckled in the fore teats showed higher 

daily weight gain compared to piglets that suckled in the middle and rear teats. No differences 

were observed in body mass and weight indexes between treatments. However, it was 

observed that the surface/mass ratio was significantly higher in piglets that suckled in the 

posterior teats compared to those that suckled in the anterior teats. It was concluded that the 

position of the mammary gland had an effect (P>0.05) on the performance of the piglets. 

However, no difference was found in milk composition between the analyzed teats. 

 

Keywords: breast apparatus; suckling piglets; weaning weight; milk composition. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil ocupa o quarto lugar no ranking mundial de produção e exportação de carne 

suína (ABPA, 2023). Diante da crescente demanda do mercado por carne suína, as empresas 

de genética têm se empenhado em produzir fêmeas hiperprolíficas, objetivando aumentar o 

número de animais produzidos por ano (SILVA et al., 2016). Nesse sentido, o melhoramento 

genético das linhagens maternas foi desenvolvido, resultante do cruzamento de diferentes 

raças, com capacidade genética superior para uma ou mais características de importância 

econômica, como alta produção de leite, baixo consumo voluntário, maior deposição de tecido 

magro, hiperprolificidade, dentre outros (FERREIRA et al., 2014). 

Entretanto, devido a busca por aumentar o número de leitões desmamados/porca/ano 

e, por consequência, elevar o número de indivíduos da leitegada, uma série de complicações 

têm ocorrido, como maior variabilidade de peso dos leitões e nascimento de animais com 

baixo peso corporal (MOREIRA et al., 2020).  

 Nas primeiras horas após o parto há uma intensa disputa pelos tetos, o que é de suma 

importância, para que haja o consumo adequado do colostro. Assim, os leitões começam a 

procurar o complexo mamário após apenas alguns minutos de vida e durante as primeiras 

dezoito horas após o parto, os leitões competem vigorosamente pelas mamas e mamam em 

três ou quatro mamas diferentes (HARTSOCK & GRAVES, 1976; JEPPESEN, 1982).  

Entre três e sete dias, predomina a escolha por uma glândula mamária (ROSILLON-

WARNIER & PAQUAY, 1984). A partir dos sete dias, ocorre a eleição de um teto, ou 

ocasionalmente dois, sendo estabelecida a posição definitiva na mamada (HEMSWORTH et 

al., 1976; JEPPESEN, 1982). Durante o estabelecimento da ordem dos tetos, os leitões têm 

preferência por tetos anteriores, principalmente o 2º, 3º e 4º pares (FRASER, 1975; DE 

PASSILLÉ e RUSHEN, 1989). Estabelecida a ordem e posicionamento da mamada, 

raramente ocorrem competições e o leitão ocupará o mesmo teto ou par de tetas até o 

desmame (ROSILLON-WARNIER & PAQUAY, 1984). 

Comumente, os leitões maiores ou mais vigorosos, são mais propensos a vencer a 

disputa pelos tetos anteriores, enquanto os mais leves ou mais fracos mamam nos tetos 

posteriores (McBRIDE et al., 1965; HARTSOCK & GRAVES, 1976; SCHEEL et al., 1977). 

As glândulas dianteiras proporcionam mais conforto em relação à posição durante a mamada, 

além de uma maior eficiência na produção de leite (GILL & THOMSON, 1956; 

HEMSWORTH et al., 1976). Alguns autores presumem que as glândulas succionadas por 
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leitões maiores produzem mais leite, em virtude de serem mais vigorosos e capazes de 

estimular mais as glândulas, independentemente de sua posição no complexo mamário. 

(ALGERS & JENSEN, 1991; KING et al., 1997). 

Desmamar leitões pesados é o ponto fundamental do primeiro estágio de criação da 

suinocultura. Tendo em vista que a principal fonte nutricional do leitão lactente é o leite, seu 

volume de ingestão diária pode ser considerado um fator limitante para seu desenvolvimento 

(McBRIDE et al., 1965; LEWIS et al., 1978). Segundo Mahan e Lepine (1991), os animais 

que apresentam maior peso ao desmame, apresentarão os melhores índices de ganho de peso 

até o momento do abate.  

Alguns autores afirmam que a variabilidade na composição do leite entre as glândulas 

pode ter efeitos importantes no ganho de peso diário (GPD) e no peso dos lactentes (FRASER 

E JONES, 1975; FRASER et al., 1979). Segundo Hurley (2015), a fase da lactação é um dos 

fatores que afeta drasticamente a composição do leite. A dieta também pode afetar alguns 

componentes do leite, incluindo concentrações de gordura, vitaminas lipossolúveis e alguns 

minerais. Assim como alguns componentes do leite da porca também são afetados pela 

genética, paridade, produção de colostro e leite e temperatura ambiente. 

Diversos fatores, intrínsecos a matriz e do meio que está inserida, estão relacionados 

ao desenvolvimento da glândula mamária, como raça, idade, concentração de hormônios em 

um dado período, nutrição e os manejos gerais da produção (JI et al., 2006). O 

desenvolvimento da glândula mamária é um componente crucial do potencial de produção de 

leite em porcas, e é imperativo compreender os mecanismos que o controlam (FARMER & 

HURLEY, 2015).  

Existem três fases de rápido desenvolvimento mamário em suínos, dos 90 dias de 

idade até a puberdade, durante o último terço da gestação e durante toda a lactação. A 

nutrição, o estado endócrino e o manejo de marrãs ou porcas durante esses períodos podem 

afetar o desenvolvimento mamário (FARMER & HURLEY, 2015). Embora o crescimento 

mamário na gestação possa ser afetado pela localização anatômica (JI et al., 2006), não há 

estudos que evidenciem esta diferença em linhagens suínas hiperprolíficas. 

 Diante do exposto, com o presente trabalho, objetivou-se avaliar o efeito da posição 

das glândulas mamárias sobre o desempenho dos leitões ao desmame, bem como a qualidade 

nutricional do leite em cada glândula mamária. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Local do experimento 

 

O experimento foi conduzido em uma granja suinícola comercial, localizada no 

município de Caridade (Ceará, Brasil). 

 

2.2 Animais e delineamento experimental 

 

Os procedimentos realizados durante o experimento foram submetidos e executados 

seguindo as diretrizes da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade 

Federal Rural do Semiárido (UFERSA), identificado pelo protocolo 28/2022. 

Um total de 10 matrizes suínas de linhagens comerciais hiperprolíficas (TN70), de 

sexta ordem de parto, foram distribuídas em um delineamento inteiramente casualizado, sendo 

a posição da glândula mamária e seu respectivo leitão, a unidade experimental. Para os 

tratamentos foram considerados a posição da glândula mamária, sendo anteriores (1° par), 

médias (4° par) e posteriores (7° par) 

 Aos 105 dias de gestação, as matrizes foram transferidas para o galpão de maternidade 

e alojadas em celas parideiras individuais com piso parcialmente ripado, comedouro e 

bebedouro para porca e leitões, sistema de ventilação por pressão negativa e escamoteador 

para aquecimento dos leitões. 

As matrizes receberam rações formuladas para atender as exigências nutricionais 

mínimas de acordo com as recomendações da linhagem para fêmeas em pré-lactação e 

lactação. 

 

2. 3 Desempenho dos leitões 

 

Os partos foram acompanhados e as leitegadas foram uniformizadas entre leitões de 

mesmo tratamento, de forma a manter 14 a 15 leitões por porca. Ao nascerem, os leitões 

foram secados com pó secante e o cordão umbilical amarrado e cortado com posterior 

desinfecção com solução de iodo a 10%. Após até 6 horas do parto foi realizada aplicação de 

ferro dextrano via intramuscular, a prática de desgaste dos dentes e o corte do terço final da 
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cauda. Os machos foram castrados entre o 4° e o 7° dia de vida. Com sete dias após o 

nascimento, os leitões começaram a receber ração pré-inicial, até o desmame.  

 Para identificar os leitões que mamavam nos tetos analisados foram utilizados brincos 

enumerados de diferentes cores. Os leitões que mamavam nos tetos anteriores receberam 

brincos da cor vermelha, os dos tetos médios azuis e os posteriores verdes.  

Os leitões foram pesados individualmente aos 3 dias de vida, quando equalizados, e 

aos 21 dias de idade. Com base nas informações coletadas, foi calculado o ganho de peso 

diário dos leitões, utilizando-se a seguinte equação: 

𝐺𝑃𝐷 = 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑎𝑜 𝑑𝑒𝑠𝑚𝑎𝑚𝑒 (𝑘𝑔) − 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑎𝑜 𝑛𝑎𝑠𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 (𝑘𝑔)𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑣𝑎𝑙𝑜 𝑑𝑒 𝑑𝑖𝑎𝑠 𝑑𝑎 𝑝𝑒𝑠𝑎𝑔𝑒𝑚 (𝑑𝑖𝑎𝑠)  

No mesmo período foram mensuradas as medidas morfométricas dos leitões. Para 

obtenção da circunferência da cabeça, a medição foi realizada ao redor da cabeça do leitão, 

passando pela parte mais larga do crânio. Para mensurar o comprimento longitudinal, a 

medição foi realizada a partir da porção média do crânio, na altura da base da orelha, até a 

primeira vértebra coccígea. O comprimento torácico foi medido ao redor do perímetro, logo 

atrás dos membros anteriores, enquanto o comprimento inguinal foi obtido através da medida 

do perímetro ao redor dos membros posteriores, utilizando uma fita métrica. Os índices de 

massa corporal (IMC) e índice de massa ponderal (IMP) de todos os leitões foram calculados 

a partir do comprimento e do peso ao nascer, utilizando as seguintes equações (Amdi et al., 

2013):   Í𝑛𝑑𝑖𝑐𝑒 𝑑𝑒 𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑐𝑜𝑟𝑝𝑜𝑟𝑎𝑙 = 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑜 𝑙𝑒𝑖𝑡ã𝑜 (𝑘𝑔) [𝑐𝑜𝑚𝑝𝑟𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑜 𝑙𝑒𝑖𝑡ã𝑜 (𝑚)2]⁄  

 Í𝑛𝑑𝑖𝑐𝑒 𝑑𝑒 𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑝𝑜𝑛𝑑𝑒𝑟𝑎𝑙 = 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑜 𝑙𝑒𝑖𝑡ã𝑜 (𝑘𝑔) [𝑐𝑜𝑚𝑝𝑟𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑜 𝑙𝑒𝑖𝑡ã𝑜 (𝑚)3]⁄  

 

A relação entre a superfície e a massa foi calculada utilizando-se as equações 

propostas por Meeh (Brody, Comfort, e Mathews, 1928):  𝑆 = 𝐾𝑥𝑊2/3 

Em que:   

S: área em dm²;   

K: 0,07;   

W: peso corporal em kg.  
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𝑅𝑒𝑙𝑎çã𝑜 𝑠𝑢𝑝𝑒𝑟𝑓í𝑐𝑖𝑒 𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎 = 𝑠𝑢𝑝𝑒𝑟𝑓í𝑐𝑖𝑒 𝑐𝑜𝑟𝑝𝑜𝑟𝑎𝑙 𝑑𝑜 𝑙𝑒𝑖𝑡ã𝑜 (𝑐𝑚²) 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑜 𝑙𝑒𝑖𝑡ã𝑜 (𝑘𝑔)  

 

 

2.4 Composição do leite 

 

Foram coletadas amostras de leite no 3° e 21° dia após o nascimento, sendo utilizados 

10 Ul de ocitocina injetável na veia auricular. Nos pares de tetos analisados foram coletados 

aproximadamente, 60 ml de leite, em potes esterilizados, por ordenha manual das tetas.  

As amostras de leite foram submetidas à análise para a determinação dos teores de 

proteína bruta (PB), teor de gorduras (GOR), lactose (LACT), sólidos não gordurosos (SNG) 

e sólidos totais (SL) por absorção infravermelha (Bentley 2000®️, Bentley Instruments Inc, 

Chaska, Minnesota, USA). 

 O consumo de leite dos leitões foi estimado com o uso da equação sugerida por Noblet 

e Etianne (1989): 𝑀 =  2.50 𝑥 𝐴𝐷𝐺 +  80.2 𝑥 𝐵𝑊 𝑖 +  7  
Em que:   

M: estimativa de consumo de leite dos leitões (kg/dia) 

ADG: ganho médio diário do leitão durante o período (kg);   

BWi: peso corporal dos leitões no início do período (kg).  

 

2.5 Análise estatística 

 

 Os dados obtidos foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk ao nível de 5% de 

probabilidade para verificar a normalidade dos dados, do programa estatístico SAS (9.3). 

Aqueles que possuíam distribuição normal foram comparados pelo teste F da análise de 

variância. Os dados que não apresentaram distribuição normal, foram normalizados pelo 

procedimento PROC RANK do pacote estatístico do SAS (9.3) e os dados não normalizados 

foram comparados pelo teste KrusKal-Wallis ao nível de 5% de probabilidade. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve diferença entre a posição da glândula mamária das porcas para parâmetros 

de composição do leite no 3° dia pós-parto e 21° dia (Tabela 1). Os resultados encontrados no 

presente estudo diferem de Lannom e Flowers (2018), que ao analisarem o efeito da 

localização do teto na composição do leite, observaram uma diminuição no teor de gordura do 

leite nos tetos posteriores. Essa variação do conteúdo lipídico do leite entre as glândulas 

mamárias é influenciada pelo desenvolvimento geral da mama e pelo fluxo sanguíneo, 

especialmente quando as porcas são alimentadas com dietas ricas em gordura durante a 

lactação (COMPARATIVE LACTATION-SWINE, 2018). 

 
Tabela 1 – Composição do leite nas diferentes posições da glândula mamária em porcas 

Parâmetros (%) Dianteiras Médias Posteriores CV (%) P valor 
 3 dias   
Gordura 7,47 7,02 8,15 28,87 0,621 
Proteína 4,47 4,48 4,39 6,72 0,825 
Lactose 5,01 5,01 4,79 7,84 0,416 
Sólidos não gordurosos 10,80 10,69 10,66 3,87 0,769 
Sólidos totais 18,37 17,80 18,84 11,86 0,164 
 21 dias   
Gordura 6,98 8,16 7,34 21,23 0,384 
Proteína 4,53 4,61 4,54 7,75 0,915 
Lactose 5,08 4,98 5,11 11,10 0,913 
Sólidos não gordurosos 10,78 10,87 11,12 7,77 0,802 
Sólidos totais 18,03 19,02 18,46 7,77 0,452 
 

Não foram observadas diferenças da posição da glândula mamária da porca sobre o 

peso dos leitões (P>0,05) aos 3 dias (Tabela 2), em virtude da uniformização realizada. 

Entretanto, os leitões que mamaram no 1° par apresentaram um peso ao desmame 

significativamente maior em comparação com aqueles que mamaram no 4° e 7° par (P< 0,05). 

Além disso, os leitões que mamaram no 1° par também exibiram um ganho de peso diário 

(GPD) mais elevado em comparação com os demais leitões que mamaram no 4° e 7° par de 

tetos (P< 0,05). O maior ganho de peso em leitões que mamaram nos tetos anteriores, 

corrobora com relatos publicados anteriormente (FRASER & JONES, 1975; FRASER et al., 

1979; KIM et al., 2000). 

Os leitões que mamaram no 4° par, evidenciaram diferenças significativas (P> 0,05) 

em relação ao peso ao desmame e ganho de peso diário quando comparados aos leitões que 

mamaram no 1° par. O que difere dos resultados encontrados por Kim et al. (2000), os quais 

não observaram diferenças significativas no GPD entre os leitões alimentados no primeiro par 
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de tetos em comparação àqueles que mamaram nos pares médios (2º ao 5º). Foi relatado que 

as glândulas mamárias anteriores podem apresentar vantagens em termos de maior 

sensibilidade à estimulação para descida do leite e um maior fluxo de colostro (FRASER, 

1973; FRASER, 1984).  

O consumo de leite estimado foi maior para os leitões que mamaram no 1° par de tetos 

(Tabela 2), quando comparados com aqueles que mamaram no 4° e 7° par, evidenciando que a 

posição dos tetos influencia a capacidade dos leitões de obter uma quantidade adequada de 

leite (GILL & THOMSON, 1956; HEMSWORTH et al., 1976).  Esses resultados indicam 

uma associação positiva entre o acesso aos 1° tetos e o desempenho dos leitões durante a fase 

de lactação. Alguns autores sugerem que o principal fator que contribui para a variação de 

peso da leitegada ao desmame é a variação da produção do leite de cada glândula, em função 

da localização da glândula mamária. Essa variação na produção de leite entre as glândulas 

aumenta com o parto, e é notável que, em porcas mais velhas, as tetas anteriores apresentam 

uma tendência mais acentuada de fornecer uma quantidade maior de leite (FRASER & 

JONES, 1975; FRASER et al., 1979).  

 

Tabela 2. Desempenho de leitões em função da posição dos tetos nas porcas 
Parâmetros Dianteiras Médias Posteriores CV (%) P valor 
OBS 20 20 14   
Peso aos 3 dias (kg) 2,153 2,177 1,926 23,48 0,277 
Peso ao desmame (kg)¹ 5,281ᵃ 4,876ᵃᵇ 4,596ᵇ 24,31 0,025 

      

GPD (kg/dia)¹ 0,236ᵃ 0,213ᵇ 0,202ᵇ 31,83 0,004 
Consumo de Leite (kg/dia)¹ 0,867ᵃ 0,781ᵇ 0,738ᵇ 32,93 0,004 
Idade ao desmame considerada foi de 21 dias; CV: Coeficiente de variação; Médias seguidas por letras diferentes 
na mesma linha, diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (P<0,05; ¹Co-variável: circunferência de 
cabeça. 
 

Não houve efeito da posição da glândula mamária da porca sobre o índice de massa 

corporal (IMC), índice de massa ponderal (IMP) e relação superfície massa (Tabela 3) dos 

leitões aos 3 dias de idade. Aos 21 dias de idade também não foi observado efeito da posição 

da glândula mamária sobre o IMC e IMP dos leitões. 

No entanto, a relação superfície/massa foi significativamente maior nos leitões que 

mamaram no 7° par de tetos, em comparação com aqueles que mamaram no 1° par (P< 0,05), 

não diferenciando daqueles que mamaram no 4° par. Por outro lado, a relação 

superfície/massa foi menor nos leitões que mamaram no 1° par, em comparação com o 4° par 
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(P< 0,05). Indicando que a ordem dos tetos pode ter um impacto na relação superfície/massa 

dos leitões durante a fase de lactação.  

 

Tabela 3 – Índices de massa dos leitões em função da posição dos tetos nas porcas 
Parâmetros Dianteiras Médias Posteriores CV (%) P valor 

3 dias 
IMC (kg/m²) 24,62 24,50 22,85 15,16 0,286 

IMP (kg/m³) 84,34 83,16 79,59 17,93 0,701 

Reação S/M (cm²/kg) 547,15 547,98 570,22 8,38 0,266 
 21 dias  
IMC (kg/m²) 33,02 31,57 30,09 15,11 0,262 

IMP (kg/m³) 75,77 73,72 71,77 19,71 0,945 

Relação S/M (cm²/kg) 412,12ᵇ 418,80ᵃᵇ 432,28ᵃ 9,43 0,020 
IMC: Índice de massa corporal; IMP: Índice de massa ponderal; S/M: Superfície/massa; CV: Coeficiente de 
variação; Médias seguidas por letras diferentes na mesma linha, diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Tukey (P<0,05). 
 

A relação superfície/massa é um parâmetro morfométrico importante para avaliar a 

eficiência do metabolismo termorregulatório dos animais. De acordo com Ferreira (2001), 

observa-se que os leitões com menor peso corporal são mais afetados pela hipotermia durante 

uma fase de aleitamento, devido à sua maior superfície de exposição em relação à massa 

corporal. Leitões de menor tamanho apresentam uma relação maior entre a área de superfície 

e o volume corporal, o que resulta em uma maior perda de calor (COOPER, 2019). Essa 

relação entre a morfometria dos suínos durante o aleitamento e sua capacidade de regular a 

temperatura corporal tem um impacto direto na habilidade de sobrevivência desses leitões até 

o desmame (TUCKER, 2022).  

Nesse sentido, considerando o efeito da posição da glândula mamária sobre o 

desempenho e morfometria do leitão, aumentar geneticamente a eficiência da lactação e 

estimular o desenvolvimento mamário é uma alternativa para reduzir a diferença de produção 

de leite entre glândulas. Estratégias de manejo que otimizem a produção de leite pela porca 

podem ser complexas e na prática os protocolos devem ser adequados de acordo com a 

realidade da granja. 
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4 CONCLUSÃO 

 

O desempenho dos leitões foi melhor quando mamaram nos tetos anteriores, em 

virtude de terem apresentado maior ganho de peso diário e maior peso ao desmame. 

Entretanto, a composição do leite não divergiu entre os tetos analisados. 
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